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RECURSO	 :: 1...07.396

RECORRENTE BOSCA SJA-TRANSPORTES, COMÉRCIO E REPRFSENTçaES

RECORRIDA ..à DRF EM CURT"TIDA .-- PR

Acórdão n9 101-89.961 •

Relatório

RiscA	 S/A	 ---	 TRANSPORTES,	 COMÉRCIO	 E

REPRESENTAíjbES	 recorre a t]s.te Conselho da. decisão do Sr.

Delegado da Receita Federal, que deferiiÀ apenas parcialmente

parte, o lançamento consubstanciado no Auto de nifi-ar;:k3 de

fl. 468, e determinando a çobrança do imposto de Renda

Pessoa JurIdica no montante de 62,539,79 UF1R, EOM f.-:05

r .espe rd.iv os acrescimos legais, relativo aos periodos-base de

legal menu........ii.m-Jada ás fls. 463/464.

O lançamento decorre dc	 constataçâhn de

irrew.liaridades 	 na	 apuraço	 do	 lu.cro	 real,

descritas no Termn • de Verificaço FisrAl às fls. 455/461 e

. Termo de Eln:.:erran-rl ...n de Ação Fiscal ás fls. 462/467, que. .

consistem em

-•	 contabilização	 de	 correção	 monetária.

ativo circulante e no ativo realizável de bens que deveriam

compor,	 desde a sua aquIsição„	 O ativo permanente

lançamento de reL.eitas finanL ....i y as .......;. çródit/...? de donta. do

atÁvo	 .,.....ii.-...m.i...nente,	 redu ...Jf.indo o valor- do 	 hem adquirido	 c

constatação da e..,fsist;.....;.india de contas que, embora íol-a do

-- OMISS;EID dc reeitas, decoreni nus

çontabil.i ..;,.:açI=1 ...Indcvida de receitas financciras a crédito de

conta do ativo permaenter,
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- compensação indevida de prejuizo fiscal,

tendd em vista a neduÇáJ dos prejuízos declarados nos

eer . dicios de 1987 e 1988, em virtude das irregularidades

relativas á contabflt: , aç9,i a meno de corre0o monetária,

ronforme fls„ 471/496, a R:....-.::•orrente impugnou.

O referido Auto de In .fra0.o alegando, basicamenteN

••- que DE lançamentos em eontas denominadas. 'a

imobilizar" foram feitos, em alguns casos, por equivoco, ,

tendo sido regularizados logo em seguidaii

-. que as. aquisiçes de ouro foram

contabilizadas. dentro da sistemática contida no F-'-'-riecer

Mprmativo CST n2 108/78 e que o resulLado apurado na sua

baia foi reconhex..:. i.do no ano seguinteN

imobilizar -- Máquinas e Equipamentos" no periodo-base de

1987 se referem a mates utilizados na fabri qação de uma

torre para descarga, lam,ada ::t-à5i. conta por EqUxVOCO:, Ce de

-• que os lançy amenLos nas contas de	 'Bens a

imobilizar' correspondem, Hf',', mndP geral, a despesas de
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fP

direitos de uso de linhas telefSnicas fi..ir.,-,-Am contabilizados

na fnrmà preconizadà pel,..0 Par-E,., nfii?r- Normativo CST n° 10EU.78, e

posteriormeni i q corporados ao ativo imobilizado ,

Tmmbilizar --- Construebes" se referem a peqqenas despesas de

C: 00 5(2 i'-',/ Et r :Etf:n

--- quo es valores das prwstageles de consórcios

tiveram a norreçao monrtaria ' compensada polo lançamenin

con-LaiLl. da aquisiçã do bem por . seu valor atualizado, 2 qur

os ganhos apurados foram levados a resultado do e...:{ercicio,

nomo reneita	 financeira,	 caracLerizando-se,	 apenas,	 a	 •

postergaÇão do imposLo,

--- glie os valores das parcelas contabilizadas

despesas de transportes',

-	 que	 fc...:rmi	 devidamente	 corrigidas	 .:.3.sr.,.,,,---/---•".•

--- que a gompra. do bem c-.ontabilizado na coni..a

'Terrrnos Camaçari Dias Davilla n foi ajusl...:da rm quantidade

de BTN, tendo sido seu valor atualizado na data do pagamento

e corrigido uuntabilmrnte a J.3:(1-LIA- daquela data,

- que 05 valores dos .A(i ....i.ant,.,.Amentos à empresa

Rf-He",:j"id=.-- foram regisfrado :1E5'6E:1 conLa por orro, pois foram

emprogados na L. . .ompra de quatro tanques usados e em pagamento
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que, posteriormente, os valores empregados na. uompra dos

de•-oba	 fol-an;	 levados	 ..:e	 resultado	 do	 e....:erc;..nic 	 udi-o

.... que DE. valure uontabiliados na conta

'Peças e ALessórios Matriz" correspondem a pagamentos de

mão-de-obra na. adaptadão de terreiros ei...,.f.os em diversos

cavalos mecãioos, adequando-os an transporl..e, a que se

destinam

'Coroa	 Com.	 Roproz_	 implementos	 RDdDViáriDE	 Ltda."

. - que os valores contabilizados nas uontas

"F.:.u::::.rus...t1. SiA" e "Pierino Sotti Ind. Impl. !...tda." foram

n,.,3gloilarizados em 5eguxda',;

-	 que	 O	 '.:.!91:::r»-:'!"-!...'f	 uontab .Hizado	 nA	 conta

"Veiculos Frota Transporte' decorre da. sistemátiLa de

	

financiamento em • que a empresa vendedora recebe da 	 ,

	

financiadora valor . maior. do que aquele pelo qual vende o 	 /
,-/

saldos deve ser • ajustada pela delmd...:i.a0to, devidamentf2/

..,.-
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r- . .,.,.., preduzido no art. 349, p:sir.i .ãrafo 32, do RIR/80, mas que

contida no Decreto-lei n2 2.287/86 quo, HO seu art. 22,

deixou do	 contemplar .	tal	 opção	 porlanto,	 toilás as

- duo p Pw-ec:er Normativo nu 108/78 Litens 7

e seguintes) tornou pi:Ablica a acelta0o do criterio da

permanncia, segunde O qual a empresa tem p direito de

definir a natureza permanonte ou. transUória do hem pela

inteneã	 e .; .:ercida por ocasião da contabilização e dos.

refle ..,.:os decorrentes assiffi, a empresa. somente deverá

r . onsiderar de n:RtUreza permanente os bens ou valores cuja

..int.E.:,n0v que a move foi a de permanecer com sua propriedade

em usn por. longo tempo, e nunca quando o bem HE das Li.. 	 a.

-	 quE	 a	 fiscaliza0r:n,	 HOS	 (.12à14ftk'S

um 5em nnmern de UOriI,, J:15,J. porquo, sempre que SE cnnstata a

c.Tmtabilização a debito nas contas elencadas pela

fiscalizaçã:3 e postorior estorno OH transfer'gncia, COM

consegúente lançamento a credito da referida conta, somente 	 ?-

é aceitável que a cm . r.-eo monetária SEjà calculada, par//‘

fins de base do imposto do Renda, entrc D peri pdo em que o'

hem foi contabilizado na conta E ;.à data EM que dela fol

bai-xado mas. a fiscalizaâ em tais :::.. .a.sos, além do cálculg

mencionado, permaneceu corrigindo monotar-iamonte dlforenç

eercicio:: cita e .xemplo da conta I„12.27.02 .4„7-Bold invest;;

,
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adicionados pela. fiscali.rã.J no m&s de dczemWo, M2E=

- que e ,; te Conselho -1:EM ffi:::? cidido que, sempre

que 52 - promover- a atíva 	  DY O complemento de u.....01,1,Emni

deve ser reconhecido em favor do ( ...:ontribuinte o encargo de

exausto), mas que, na. decisão monocratica, este direito foi

apenas paroialmen[e reconhecido

adiantamentos a fornecedores Dy a adminisiradoras de

consorcios, todos referentes a pagamento de quotas co

COM5Ór t.j..D para 6 aqui.sição de bens fn'..c.i.::::., . empresa opserva

DS cr . ..ilios definidos no• Parecer.. Normativo CE1" n2 1/8.....5, do

qual transcreve a. ementa; a. esse respeito, junta. os.

duoumentos de n2s 7, E e 9 (fis. 582/584) para comprovar

que, a parlir do pagamento da p-imeira contemplação do bem,

Fornecedores Rodobens 1....t.da.' a mesma argumebtação.encontra-

1J (fls. 5E5/586); á fl. 55E, u .....nm referPncia aos dorilmitos .

n2s L2,	 Ç. 14. E 15 (fls. 5E6/589); E. à fl. 559, com/
./

contabilizadas em uonta do ativo circillante de acordo com a

sistemátiia contida no Parecer Normativo c...:En- no 108/7E, e

que, ainda que se deSconsidere o critrio do fer-ido

Parooer, no máximo teria l..:a..v.idf..:..3 posiergação de imposto;
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soguinte ao das aquisi;.~:., passou a cor-rigir r... ,,.3 valures;:,

c..on. sLata . se , todavia, a aus@ucia dos documentos n2s I e 2

(os documentos m2s 3 a 6 encontram se às fls. 577/581)

• - que, COM relaç'an às contas 1.12-27.061.1 a

1.12.27.070.0 ..... Cipasa Adm. Cons., houve o cancelamenLo de

oito quotas do consórcio, já tendo sido pagos Cr$ 976.206,00

em cada uma delas, nu perodo de junho a novembro de 1990.

COMO reembolso pelo cancelamento, a Recorrente r-ooebeu, em

28.11.90, a impor1ãncia de Cr$ 1.208,416,00 relativamente a.

604), o que significa que houve uma sobrevalia de Cr$

232.210,00 (Cr$ 1.85/.680,00, consideradas as oito quotas).

Alega que esse valor . (Cr$ 1.857.680,00) foi devidamente

..-ibutadm.: observa-se que, em seu livro Dia!-io (1. 605), a

bai-;..:a dos. valori,s	 oi fait	 pelo vlór- • unitárjo de Cr$

-.. no que se refore à contabilizaça'o de

reparos E peças de rep.....ysiOço do bens do ativo imobilizado,

(Acór. dão n2 Ift3 .-- . 8.666/88, DOU de 04.05.89) segundo a qual

sao admitidos COMO C IAS —VO OU despesa operacional os gastos da

	

esr.....Jd?::::le, se tiver= ;.....w.:r. objetivo manter OS bens do ativo	 „i•

imobilizado em condiçr...les eficientes dE operaGão, a nc.-J ser •

peças rf.....:sulte aumento de vida útil. provista no ato da

c.:.t")!.:1.....EI.12::.k..i. :.3.:Z ::':“.;:...RiE 	 i r'S ¡si E V ...... (11 ã 	0 ,.::::'	 r":....Y.' EE.: "t:. EVS 	 f.u.--1.::ic:e.,.l.ras. 	 ,...?:

tratE. de desconto condicional mas sim de desconto nu preço,

decur y.ente da sistemática dw financiamento nu:rd:ratado pola
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ac.lota procedimento enntábil de registro de pf.,...rças e conjuntos
de reposição em çonta do ativo circul,:mite, sob títulos com
indicaçáo nomplementar "bens ou valores a imobilizar",
revela verdadeira liberalidade, que n'áo se coaduna tom a
pr. L ..::sr-ia doutrina contábil que	 sureve (fl. 531), segundo
a qual 'dependendo das circunstãncias, as peças ou . conjuntos	 .
de reposiç.áo podem ser . clássifiçados no imobilizado ou em
conta de Estoques no At.ivo Circulante, em funçkO das
r-ararter4sticat; espec.-ífira ,=. de usw, vida útil, rs.....--,-,tinaOrl
contábil etc." (grifoi)

Alega a Reunrrente que a fiscalização eigiu
imposto sobre sobre a (1..L .33 -reção monetária a partir da data do
pagamento de parcelas por . antec.ipaçcn, prOC.7::Niiin(ei -rt.....0 este que
c. c..u-resr...)oncleria a Lima opç'.ao do cf3n1.:.ribit.inte„
art. 349, parágrafo 32, do RIR/80, Luja matriz legal é o
art. 41, parágrafo 52, do Decreto-lei n o 1.598/77. Mais
ainda, que esse dispositivo estaria revogado pelo . Decreto -
lei n2 2.287/86, art. 22 (.que, no dizer . da Re,....oi'rente,

signifiLa que a fe ..;..cigê•ncia fiscal teve por . báse legisiaço	 .../

/
7,-•

Dois enganos que devem ser . esciarecidos o
dispositivo do RIR/80 citado apenas estabelecia que, no Lascf

pagamento a prazo DU em prestaç?jes sem Juros nem correção
monetária, o contribuinte poderia optar, em substituição à
sistemática de corre0o normal a part....ir da data de
aquisiçã.....), pela correção em função da época OH. épocas do
efetjvo pagamento, desde que adotasse o mesmo critério para
a det...Lrmina.ção do custe de aquisição que serviria de base
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societáriR, presumida a inten0o de permannuia se o valor

re;itradc, no ativo nirculante não for aliado até o

foi adquirida.

Constata-se qur o citado Parecer . adotou o

criteriu de prrmannc i a apenas	 of.no parãmet.ro para a

e ..-..:igncla de corr...ão monetária de participaçftes

societárias. Isto n,-,',.o respalda nem se Estende a quaisquer

outros valores egistráveis MD ativo permanente.

Na tentativa de justificar . classificaçes de

valores fora do Ativo Permanente, R contribuinte esbar . ra em

outro obstáculo já delineado pelo julgador de pr..i.meira

instãncia, que assim se pronunciou	 'os bens do ativo

permam,.,i!nte, fabricados por . encomenda, tèM COMO VRiOr

unitário a soma das importãncias gastas COM O5 materiais

utilizados e o valor da mão-de obra cobrado polo e .,:ec ..utos da

industrilizaço"„

No qUE tange à alegação da Recorrente dE que

houve erro matemático na corre0o monetária "de um sem

r . ..'3.f .nero de cx..ntas n , o dual ilustra com a conta 1.12.27.024.7 .--	 - •

Oold Invest, não proede 'o pleito "Erro matemático' seria	 /--/

i'','Ég..J corrigir a diferença até O final do pwrindo---base.	 i

Observaodo a planilha relativa á. conUR

creditados (Cx$ 705.000,00 em 28.02.87 e Cz$ 700„U00,00 eu

31.03.87) dei...;..:am de receber .. correção a partir da baia. O

que permanece sendo corrigido é O saldo de Cz$ 3-36.965,29,

feitas peles. valores originais, sem correr ..3. Se foram

levados a. débito de outra conta prlo seu valor original,

somentc a part.ir daí passaram a ser corrigidos. Eotko, a

corre0o que dei=J. de ser. r-.E.s.,ç-m-,j=•j(1,,: áté .n.03.87 (r...z$
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que negar-lhe o acessório (a corre0o). Do mesmo mudo que e

Fisco exige a cor y. eção credora deve EtdMitii' u recubbéciment.o

da c.:.orreçi deV23!Dra	 [JUL., por outro lado, ,,.. f,,-, uwluerde a

do estar . incor-rldo no mesmo erro gue deectou na

Luid.riAAAie, qual seja, falta de (=-1-efj.::2 de valores que

insuror-se, ainda, a Recorrente contra a

exigÈncia de correção monetária dos pagamentos de

adiantamentos a formiecerk .:;res e de quotas He conl:1(5ri--(os,

alegando que cd..-serva, na sua contabilização, OS critérios

definidos no Parect Normativo EST n g 1/03.

Não pode O contribuinte, todavia, esc.udar-se

no que diz esse Pareer para justificar . seu v.-ff3.2:E1L.iimento

tendo em vista que,. a • partir do per..a..:.:(U3-base de .1989, com a

edição da. L.ei nçA 7.799/89, os adiantamentbs a fornecedores

de bens etiVJAVEie pa,.;saram a ser obrigatoriamente

corrigidos, exceto na hipótese de ftw.ser indexaçâ'ci do
/,

credito.

...	 ,..	 .

atVAieiçbeS de ouro foram contabilizadas no ativo circulante

com base no Parei:Er- Normativo f.-....:sr n g 108/78, pois conforme

exposto an .Lti!,?riorm•nte, o critério invocado pela Recorrente ó

válido,	 apenas,	 para	 adi.u.i7ges	 de	 participaçftes

	

Particlarmente quanto an alegado às fls. 	 .

com refeJrAlcia à conta 1.12.02.013.5- 3.':: old inves .

Ind.8om.Ouro 9/A,• nota-se q312 foi utilizado o critério da

Instrução Normativa do SRE W2 48/87 somente no periodo-base

_
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Uuanto à que.:::A: das r~as I.U.27.061.1 a

1.12.27.070.0-Eipasa Adm. Cons., os donumonlos trazidos an

p-çinesl.r .sti bola Recorrente lustifinam alteração no LEinçamento::

é necessarixi proced à baixa 1-E4a 4 :. V .R à. desiAsicia de oito

quotas de consórcio, o que influirá na correção monetária

dessas contas (fl. 452) a partir do miàs de novembro de 1990.

De outro lado, COMO MS valores foram baixados por Cr$

976.206,00 (=iforme livro Diário --- fl. 605) e E( Pre411"la

Recorrente demonstra Ler recebido Cr$ 1.208.416,00 por quota

(o que resulta em Cr$ 232.210,00 registrados a menos, por

quota) houve uma receita não reconhecida de Cr$ 1.85-7.680,00

(Cr$ 232.210,00 X 8). Aduza-se que o cálculo do resultado da

baixa deverá ser feito lovando-se em conta o valor imitio

de nada quota de Cr$ 976.206,00.

Seguindo a ordem da exposição da Recorrente,

	

voltamos awii à quesUao da contabilização do valo;es no	
,

ativo permanente, desta feita especificamente em relaç'Mo a

peças de roposiçãJ E roparos de bens do ativo imobilizado. n
tema, já enfrentado na decisto mononrifittica, não pede maior

dotalhamento o próprio acórdão citado poia Recorrente (nP.

103-8.666/88, DOU de on.o5.s9) responde à ale ,wikçào, ao

definir que S'án admitidos domo custo ou despesa operacional

OS gastos CUM reparos o	 nservação do bWHS do arivo

imobilizado se tiverem por objetivo manter ESSES bens em .. •

nond .içNes eficientes de operação, a não ser que dos reparos / .
e da çonserva0o ou da substituição de partes e peça.
resulte aumento de vida útil prevista no ato da aquisiu'ap d....,
respd=rtivo bem, caso em que essas de=ipesas devern ==.• r
çapitalizaria=.-

É inter ..?ssãmto observar. que a Recoryente, EM

VEZ dE t.rà..,f:Er provas dc que os valores exigidos no Auto dE

Infração decorrem de gastos dedutívois com reparos e
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numa deciSáo deste Conselho que vai do Ei=itrij as suas

ponderagbes.

Chegamos, agora, à questão da contabilização:

Indevida de receita financeira a .ródito de ativo

permanente alega a Recorrente que, ao contrário do que

consta da Auto de 1:Tfra0.c . , não houve desconto condicional,

mas sim desconto no preço decorrente de sisiemática de

financiamento contratado pelo FJNAME, na qual. a empresa.

vendedora recebe valor maior do que o de venda, porque

ocasio da venda.	 .

Assim, argumenta, não se trata de desconto

condicional, mas sim de ajuste de preço, uma vez que no

depende de liberalidade do vendedor. Isto justificaria, a

seu . ver, creditar a conta do imobilizado, para ajustar seu

valor.

A argumentação é inconsistente. Se nã'o houve

desconta condicional, mas. sim 'dosconto no preço", ent.ão,

convenhamos, a Recorrente está a aTlr~- que houve desconto

incondicional. E' desuonto inc:Jndiciunal, também conhecido

EGME 'desconto comerf:...ial", conforme conceito largamente

aceito, é aquele constanLe „ do documento fi.scal e não

pendente da ocorrncia de evento futuro - dai porque e

incondicional.	 —,-/-

válida a justificativa. de que a empresa vendedora recebeu.

valor maior do que o de venda, em fano de peculiaridades do

contrato de financiamento, temos duas .1.ndacja0es não

respondidas:: SE o valor liberada fwi maior que O preço de

venda w a empresa vendedora repassou a diferença á

outro jado, se o valor liberado só foi conhecido após a
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çondicionalf Assim, wo gede a eigncia• fiscal.

Pnr derra Hdro , pte = ta a r.f2=fr.,:: pel::Á

aplida0 da TRD. No que se refere à aplica0o dessa 	 no	 •V

poodo compr-eondid 'ent.r . c 02/91 a 07/91, tem sido rechaçado

o seu emprego, soh pena de se ferir o pvidrtpd da

irr-et p-oa .+Hvidade das J:2is.

A respeito, poço vnia para repetir . trecho do

voto proferido pelo ilustre Conselheiro Dr. Carlos Alberai

Onnçalvos Nunes sobre':: tema, no Acórdão n9 107-1.009, que

' Fntrefantd, há que -.,------. ter ~ donta, no

exr-,rcícin da atividade administrativa fín lanuamentn, n

princípio da legalidade e dos direitos adquiridos gue veda a

retroatividade da ,=',. leis, inclusive para agravar o 1==;nus

tributário (art. 5 0 , ínc:i =,.ns II e XXXVI da Cnn.=.tituiçgn

Federal). E também no r.='-idirl	 Tribufário Naci.nnal,

complementar que estabelece normas gerai == ri=7---- Direito

Trihutár i n, que, sgundo a hirarquia da .--; l==i,-----, deve ser

observado pela lei ordinária.

Os juros de mora equivalentes à Taxa Referencial

Diária somente t -É-'m lugar a partir de 30/07/91, de acordo Crifil

o disposto nos artigos 32, inciso I, e 36 da Medida 	 ._.•

Provisõria n2 298, de 29/07/91 (D.O. de 30/07/91),,

convertida em lei pela Lei n2 8.218, de 29/08/91.

Dizem os referidos dispositivos, "in verbis"

"Art. 32 - Sobre C-J5 débitos exigíveis de

quàlq= ,-- nturezà pàrà dom à Fàzenda Nacional,

incidirko
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I - juros d=5' mora equivalentes à Taxa
Referencial Diáría-TRD acumulada, calculados
desde o dia em que o débito deveria ter sido
naon, at.,6 o dia anterior ao seu efetivo
nanamen to; e

II -

Art. 36 - Esta ~i da Provisória entra em
vinnr na data Ha sua pubiicaç

Ora, os juros de mora incorridos antes do
advento da Medida Provisória n o 298/91 seguem a regra ri;:i lei
anterior, porque os fatos nela hipoteticamente previtn,=.
materializaram sob o seu império Retrn.Rnir a lei nova par:,x
abranger 	  fatos é defeso pela Lei Maior e pela Lei
Nacional, nãn sçmdn a referida Medid,R Provi=Ari;1 He naturg.z:,1
interpretativa.

O arti go 31 da Medida Provisória em questko,
alterando a r.,,,dau. n do Ar--figo 9= da Lei 8.177, df-,=. 1103191,
não dá respaldo à pretensão do Fisco; a uma, porque nko diz
expressamente que a incidência seria a título de juros; a
duas, pela manifesta inconstitucionalidade desse comando, em
que, aliás, incorreu o artigo 30 da Lei n r2 S.218, de

	

29108/91, e que, por i55o não pode dar ir=oiti.mi~e A 	 z.

Como a lei ip 	 para o futuro e os juro=. de
---r-ia=fiundn o	 70 dn r5F=r-retrl-1.-si no 17:A/7.9,

A razão de 1:4 (um por cento) por m8s c.-:...lendAr i n ou fr‘Rçg'n,
essa será a taxa de juros correspondente a julho ri .P. 1991,
pois do cnntrário haveria retroatividade da lei para aplicar

a nova taxa a juros já incorridos.
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Assim, nesta ordem de juizos, dou provimento

parcial ao recur,-...o para excluir os juros moratri.ns

equivalente A TRn anter=nrs a 01/0R191."

Pelo epos .to, dou provimento parnial au

deprecia0o complementarN	 b) ajustar o lançamento pola

baia relativa à des1stèo:;i12?. de Di l-n quotas. de consúruin,

(fl. 152 ---	 conta 1.12,27-C1p,,(sa Administradora (IP C.'..ons-Sfr

1../tda),	 ubm base nos documentos de fls.	 592/605N	 c)

descon sid ar a elgênuia da. FRD nu pev-indo de 02/91 a.

.„-
..---

/./,

.91

_
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INTIMAÇÃO

Fica o Senhor Procurador da Fazenda Nacional, credenciado junto a este

Conselho de Contribuintes, intimado da decisão consubstanciada no Acórdão supra, nos termos
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